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A epilepsia do lobo temporal mesial (ELTM) corresponde a aproximadamente 60% dos casos 
de epilepsia de lobo temporal (ELT). Apenas 50% dos pacientes com ELTM são responsivos 
ao do tratamento medicamentoso (benignos) com o controle das crises, os demais são ditos 
refratários ao tratamento farmacológico. A ELTM é caracterizada pela esclerose hipocampal 
(EH) e a ressonância magnética (RM) permite o diagnóstico da EH. Há trabalhos que 
evidenciam a atrofia de outras estruturas, como o tálamo. Volumes hipocampais e talâmicos 
foram obtidos por meio do delineamento manual dos limites anatômicos em cortes sequenciais 
das imagens de RM. Foi possível observar que atrofia hipocampal está presente em pacientes 
com ELT benigna, sem diferença estatisticamente relevante com os refratários. Há também, 
atrofia talâmica em grau semelhante na ELT benigna e refratária. A atrofia do tálamo foi 
correlacionada com a idade dos pacientes, o que pode indicar que outros fatores além da 
frequência de crises influenciam o grau de lesão nesta estrutura. 
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